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OBJETIVOS 

O OBJETIVO DA DISCIPLINA CONSISTE EM ABORDAR AS RELAÇÕES ENTRE MUNDO, CORPO E 

LINGUAGEM NOS ESCRITOS TARDIOS DA FENOMENOLOGIA DE EDMUND HUSSERL. A ESTRATÉGIA 

METODOLÓGICA ADOTADA PRETENDE ANALISAR DOIS MANUSCRITOS DOS ANOS 30: “A TERRA 

NÃO SE MOVE” (1934) E “A ORIGEM DA GEOMETRIA” (1936). NO PRIMEIRO DELES, O CURSO SE 

CONCENTRA SOBRE AS CONCEPÇÕES DE MUNDO (COMO SOLO ORIGINÁRIO DE NOSSAS 

EXPERIÊNCIAS) E DE CORPO PRÓPRIO (ESPÉCIE DE “AQUI” PERMANENTE COM O QUAL TENHO 

UMA RELAÇÃO PECULIAR E A PARTIR DO QUAL PERCEBO OS DEMAIS CORPOS AO MEU REDOR). 

PERTENCEMOS A ESSE CORPO PRÓPRIO QUE, POR SUA VEZ, PERTENCE AO MUNDO, JUNTAMENTE 

COM OS DEMAIS CORPOS. NO SEGUNDO MANUSCRITO, MOSTRAREMOS QUE A SUPOSIÇÃO DESTE 

DUPLO PERTENCIMENTO PERMITIRÁ PENSAR, DENTRE AS COISAS QUE HABITAM O MUNDO, UMA 

HUMANIDADE DOTADA DE LINGUAGEM (ORAL E ESCRITA), ACOMPANHADA PELO PODER DE SE 

COMPREENDER MUTUAMENTE. E SERÁ JUSTAMENTE POR MEIO DESSAS FACULDADES QUE TAL 

HUMANIDADE IRÁ INSTAURAR OUTRA RELAÇÃO COM O ESPAÇO, TRANSMITINDO, PARA 

GERAÇÕES FUTURAS, UM NOVO SENTIDO DE ESPACIALIDADE E, PORTANTO, UMA NOVA FORMA 

DE ESTAR NO MUNDO. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. “A TERRA NÃO SE MOVE” (1934): A TERRA COMO SOLO ORIGINÁRIO DE NOSSAS 

EXPERIÊNCIAS PARA ALÉM DE COPÉRNICO; A TERRA COMO A “GRANDE MORADA” (NOSSO 

LUGAR COMUM): SUPORTE DE TODOS OS CORPOS E DO QUE OS UNE EM UM SÓ CAMPO DE 

EXPERIÊNCIAS; 

 

2. MOVIMENTO E REPOUSO DOS CORPOS NO ESPAÇO TERRESTRE ENQUANTO UM SISTEMA DE 

FINS POSSÍVEIS. MOVIMENTO E REPOUSO RELATIVOS À TERRA-SOLO (ARCHÉ 

ABSOLUTAMENTE IMÓVEL, EM “REPOUSO”). 

 

3. O MEU CORPO COMO UM “CENTRO DE REFERÊNCIA” COM O QUAL TENHO UMA RELAÇÃO 

PRIVILEGIADA; A DUPLA FACE DO CORPO PRÓPRIO E O SEU CARÁTER SUI GENERIS: A 

EXPERIÊNCIA DA REVERSIBILIDADE DO TOCAR. 
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4. O DISCURSO NATURALISTA E O DISCURSO FENOMENOLÓGICO SOBRE A TERRA (SOLO 

ORIGINÁRIO DAS IDEALIZAÇÕES E ASPIRAÇÕES HUMANAS); O DUPLO PERTENCIMENTO: O 

CORPO PRÓPRIO É MEU E DO MUNDO (DUPLA MORADA: A DO CORPO PRÓPRIO ENQUANTO 

CORPO QUE HABITO QUE, POR SUA VEZ, HABITA A TERRA-SOLO). 

 

5. “A ORIGEM DA GEOMETRIA” (1936): SOBRE AS RELAÇÕES ORIGINÁRIAS DOS HOMENS 

COM AS COISAS NA EXPERIÊNCIA PRÉ-CIENTÍFICA (ESFERA DE OSCILAÇÕES CONTEXTUAIS 

E INEXATIDÕES DAS TIPOLOGIAS EMPÍRICAS). 

 

6. O NASCIMENTO DA GEOMETRIA ENQUANTO PROJETO DE MEDIÇÃO DA TERRA (GEO-

METRIA); A FIGURA DE UM PROTOFUNDADOR DA GEOMETRIA: A INTUIÇÃO DE UMA NOVA 

RELAÇÃO COM O ESPAÇO E O PODER DE REPRODUÇÃO DO QUE FOI INTUÍDO. 

 

7. SOBRE A EMANCIPAÇÃO DAS VERDADES GEOMÉTRICAS DO PSIQUISMO DO 

PROTOFUNDADOR DA GEOMETRIA. O PAPEL DA LINGUAGEM ORAL E DAS CONEXÕES 

INTROPÁTICAS; A SUPOSIÇÃO DE UM HORIZONTE DE HUMANIDADE E DE UM HORIZONTE 

DO MUNDO. 

 

8. O PAPEL DA LINGUAGEM ESCRITA NA EMANCIPAÇÃO DEFINITIVA DAS VERDADES 

GEOMÉTRICAS, SUA ENTRADA NA HISTÓRIA E SUA CONSOLIDAÇÃO COMO TRADIÇÃO. 

QUANDO OS TEMAS DOS MANUSCRITOS “A TERRA NÃO SE MOVE” E “A ORIGEM DA 

GEOMETRIA” SE ENCONTRAM NO ÚLTIMO HUSSERL.  

 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina consistirá em uma prova dissertativa a ser realizada em sala de aula 

e uma resenha sobre um dos tópicos abordados durante o curso. 
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